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EMENTA: 
 

Conceitos, metodologias e categorias analíticas referentes à análise da ação pública que 

contempla atores, representações, instituições, processos e resultados dessa ação 

(LASCOUMES e LE GALÈS). Mudanças nas relações Estado x Sociedade e processos 

de negociação e de coordenação inovadores. A noção de governança. O Estado e demais 

atores que integram a ação pública. Aportes teóricos para a compreensão da ação pública 

como a análise de redes, a análise cognitiva e a sociologia da ação coletiva. 
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